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OBJETIVOS 

- Conhecer as teorias mais relevantes acerca do 

processo de ocupação do continente americano 

por hominídeos; 

- Compreender como se desenvolveram as 

primeiras comunidades humanas neste território; 

- Identificar a gênese das civilizações pré-

colombianas. 



 

O surgimento dos hominídeos na América 

Nas aulas anteriores você aprendeu sobre como os hominídeos sobreviveram 

na Pré-História, os recursos que criaram para produzir alimentos, caçar e se proteger 

dos predadores. Leu sobre como os primeiros seres humanos surgiram nas regiões que 

hoje identificamos como África, Ásia e Oceania. 

No entanto, você deve estar se perguntando o que acontecia no continente 

americano neste momento? Como os hominídeos chegaram até aqui? Em que 

momento o território que habitamos hoje começou a contar com a presença de seres 

humanos? 

Historiadores e arqueólogos, depois de séculos de pesquisa, chegaram a 

algumas conclusões sobre esse trajeto percorrido pelos grupos humanos até a América 

do Sul, onde o Brasil esta localizado. Como a ciência trabalha com evidências, objetos 

preservados em fósseis, esses pesquisadores foram “juntando pecinhas” encontradas 

em escavações arqueológicas, e reuniram pistas que levaram a duas grandes teorias: a 

tese do autoctonismo e a tese migratória, que vamos conhecer melhor agora. 

Segundo a tese do autoctonismo, a América, assim como a África e a Ásia, tinha 

seus habitantes próprios, nativos desse território. A palavra autóctone significa 

“pessoa que nasceu no território em que foi encontrado, assim como seus ancestrais” 

(pais, avós, bisavós, tataravós). Ou seja, os cientistas que construíram esta teoria 

defendiam que, há mais ou menos 35 mil anos, hominídeos foram surgindo e 

evoluindo no continente americano do mesmo modo como aconteceu em outros 

continentes. 

Porém, essa hipótese não tem comprovação material, pois os fósseis mais 

antigos encontrados na América são de homo sapiens sapiens, a espécie mais evoluída 

da família dos hominídeos, e não há vestígios de espécies mais primitivas, como eram 

os australopitecos ou os homens de Neandertal, por exemplo. Por isso, a hipótese 

migratória tem sido a mais defendida na comunidade científica. 



 

A teoria da migração afirma que, 

há cerca de 12 mil anos, o Estreito de 

Bering, um canal marítimo curto que 

separa a Ásia da América no extremo 

Norte do planeta, passou por um período 

de congelamento. Como o nível do mar 

baixou e as águas se solidificaram, 

alguns grupos humanos de origem 

asiática puderam cruzar o canal e passar para América do Norte, na região que hoje 

conhecemos como Alasca. Os arqueólogos chegaram a essa conclusão porque os 

fósseis mais antigos encontrados em nosso continente são de hominídeos com 

características físicas parecidas com as dos mongoloides, povo que habita o norte da 

Ásia. Os ossos foram encontrados no sítio arqueológico de Clovis, que fica nos Estados 

Unidos da América. 

Observe com atenção o mapa abaixo. Nele você vai encontrar as possíveis rotas 

seguidas pelos humanos primitivos no povoamento do planeta. 

 

Você deve ter reparado que as setas no mapa mostram dois fluxos de humanos 

em direção ao continente americano, um vindo pelo Estreito de Bering para América 

do Norte, e outro vindo da Oceania e da Polinésia para América do Sul. Isso porque, 

Fonte:https://img.socioambiental.org/v/publico/pibmiri
m/antes-de-cabral/estreito_bering2peq.jpeg.html 



 

em 1975, um grupo de pesquisadores encontrou o fóssil de uma mulher no sítio 

arqueológico de Lagoa Santa, no estado de Minas Gerais. Esse fóssil, que ganhou o 

nome de Luzia, em homenagem à famosa Lucy encontrada na África, tinha mais ou 

menos a mesma idade dos primeiros hominídeos a habitarem a América do Norte. No 

entanto, Luzia tinha traços negroides, o que levou os cientistas a concluírem que seu 

grupo teria vindo direto África ou da Oceania. 

A descoberta do fóssil de 

Luzia gerou outra hipótese 

migratória: alguns grupos de 

hominídeos teriam saído da África 

para a Oceania, e de lá navegaram 

em pequenas embarcações pelo 

Oceano Pacífico até o litoral da 

América do Sul. Aos poucos esses 

humanos foram se espalhando pelo 

interior do continente.  

Todas essas pesquisas ainda 

estão em andamento. Os 

investigadores estão longe de 

chegar a uma conclusão única e é 

possível que mais de uma hipótese 

seja verdadeira. Como a ciência está 

sempre buscando explicações mais exatas, os arqueólogos e historiadores seguem 

estudando os fenômenos pré-históricos. 

Características da Pré-história na América 

O crânio de Luzia permitiu a reconstrução de 

sua face e a identificação de seus traços. Este 

fóssil encontrava-se no Museu Nacional, na 

Quinta da Boa Vista, que foi destruído por um 

incêndio  em 2018. Com o auxílio dos 

bombeiros os pesquisadores encontraram o 

crânio nos escombros do incêndio e 

conseguiram preservá-lo. 

Fonte:https://congressoemfoco.uol.com.br/educacao/museu
-abrigava-fossil-humano-mais-antigo-das-americas-e-colecao-
de-mumias/ 



 

Os pesquisadores utilizam a periodização (divisão por períodos) tradicional da 

Pré-História para estudar  a ocupação do continente americano. Os fósseis mais 

antigos encontrados por aqui indicam que essa ocupação ocorreu no Paleolítico 

Inferior, há cerca de 17 mil anos atrás. São objetos feitos de pedra talhada, ossos de 

hominídeos e de animais extintos, como mastodontes, bisões e camelídeos. Foram 

encontradas também ferramentas e armas de variadas épocas: quanto mais recentes, 

mais aperfeiçoados e eficientes são esses objetos. 

Aos poucos todo o continente americano 

foi sendo povoado pelos primeiros humanos, que 

procuraram se adaptar buscando modos de 

sobreviver, inicialmente através da caça e da 

coleta de frutos e raízes. Os vestígios de 

agricultura foram encontrados em regiões do 

México, dos Andes e da América Central, e são 

posteriores ao fim do Paleolítico, quando se 

encerrou a Era Glacial. Ou seja, quando as geleiras 

derreteram foi possível começar a plantar milho, 

abóbora, batata, cacau, mandioca, feijão e 

girassol, gêneros nativos das terras americanas.  

Os habitantes da América criaram 

técnicas de plantio muito avançadas: 

desenvolveram a irrigação, a fertilização e a 

construção de terraços escalonados, que são 

plantações em degraus localizadas em terrenos muito inclinados. A domesticação de 

animais também se desenvolveu com a criação de alpacas e lhamas. 

Assim como já tinha ocorrido na África e na Ásia, a agricultura permitiu aos 

humanos da América armazenar maior quantidade de alimentos, e, com isso, a 

expectativa de vida cresceu e houve um aumento da população. Isto é, ao produzir 

mais comida, os humanos passaram a levar uma vida mais confortável, viver mais e ter 

Terreno escalonado (escavado em 

degraus) para permitir a 

plantação nas colinas inclinadas 

de Machu Picho, cidade do Peru.  

Fonte:https://wsimag.com/pt/viagens/23322-
machu-picchu-peru 



 

muitos filhos. Ao mesmo tempo, tornaram-se sedentários, pois não necessitavam mais 

migrar em busca de alimentação. 

A prática da agricultura foi tão importante que deu a esses povos o tempo livre 

para desenvolver outras atividades. Além da pecuária (criação de animais), inventaram 

a cerâmica, a tecelagem, a cestaria, e organizaram as primeiras formas de 

religiosidade. Com isso vemos surgir as civilizações americanas, que se desenvolveram 

em diferentes regiões do continente, como os anasazi, mongollon e hohokan na 

América do Norte, as culturas andinas e os povos caraíbas, guaranis e tupis na América 

do Sul. 

Esses povos se organizavam em 

aldeias agrícolas, e várias aldeias 

mantinham juntas um centro comercial e 

religioso, chamado de centro cerimonial. 

Eram lugares onde a população dos 

povoados se reunia para vender o que 

produziam, tratar de assuntos comuns e 

cultuar seus deuses. A administração dos 

centros estava nas mãos dos sacerdotes, 

que além de guias espirituais também 

eram líderes políticos, dirigiam os trabalhadores e cuidavam da segurança do 

território. As civilizações da América foram se formando em torno desses centros e os 

sacerdotes formavam uma elite governante, pois a religiosidade, ligada às forças da 

natureza, tinha muita importância para a cultura e a vida social daqueles povos.  

Alguns centros cerimoniais se tornaram cidades importantes das sociedades 

pré-colombianas (que se desenvolveram antes da chegada de Cristóvão Colombo à 

América), com destaque para as civilizações Maia, Asteca e Inca. A arquitetura e o 

planejamento urbano (organização das primeiras cidades) eram bastante avançados, 

Fonte: http://g1.globo.com/ciencia-e-
saude/noticia/2012/07/primeiros-habitantes-chegaram-
america-em-tres-ondas-migratorias.html 



 

com construções extraordinárias, grandes avenidas, praças e pirâmides, 

principalmente nas regiões onde hoje estão o México e o Peru.  

 

Tiwanaco (Bolívia) 

 

Fonte: https://intensebolivia.com/tiwanaku-tour-full-day/ 

 

 

  

Teotihuacan (México) Yucatán (México) 

Fonte:https://brasil.elpais.com/brasil/2016/05/10/internacional/1462838
532_810585.html Fonte: https://www.civitatis.com/en/mexico-city/tour-

pyramides-teotihuacan/ 



 

Atividade 1: Resolva esta cruzadinha histórica respondendo às perguntas numeradas abaixo. 

 
 

    A  A       

    M  M          

              É         

       R   R         

        I     I   

          C   C  

      A   A         

 

1. Qual a região da América do Norte por onde os hominídeos saídos da Ásia entraram no nosso continente? 
2. Qual o povo asiático que apresenta características físicas parecidas com as dos fósseis encontrados no sítio 

arqueológico de Clovis? 
3. Qual o período da Pré-História em que os primeiros hominídeos chegaram ao continente americano? 
4. Que atividade permitiu aos humanos armazenarem comida e se tornarem sedentários? 
5. Que nome foi dado ao fóssil humano encontrado em 1975 em Lagoa Santa, Minas Gerais. 
6. Por qual oceano os hominídeos da Oceania navegaram até a América do Sul? 
7. Quem eram os líderes religiosos e administradores dos primeiros centros cerimoniais do continente 

americano? 

Atividade 2: Preencha o quadro abaixo com as informações sobre as duas teorias de povoamento da América. 

TEORIA DO AUTOCTONISMO TEORIA DA MIGRAÇÃO 

 
 
 

 
 

 
 
 

 

 
 
 

 

 

a) Defende que os hominídeos surgiram diretamente na América, do mesmo modo como surgiram na 
África. 

b) Afirma que os primeiros humanos a habitar a América vieram de outros continentes. 
c) Defende que humanos atravessaram o Estreito de Bering para chegar na América do Norte. 
d) Afirma que os hominídeos surgiram na América há cerca de 35 mil anos. 
e) Defende que humanos de origem africana foram os primeiros a chegar na América do Sul. 
f) Afirma que alguns grupos humanos partiram da Oceania para a América do Sul navegando pelo 

Oceano Pacífico. 

  



 

Quer conhecer um pouco melhor a história da ocupação de nosso território por grupos 

de hominídeos? Leia esta matéria retirada da página Aventuras na História sobre os 

primeiros humanos a habitarem a região onde hoje se localiza o Brasil. (Fonte: 

https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/historia-brasil-ancestral-

quem-foram-os-primeiros-brasileiros.phtml) 

 

 

https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/historia-brasil-ancestral-quem-foram-os-primeiros-brasileiros.phtml
https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/historia-brasil-ancestral-quem-foram-os-primeiros-brasileiros.phtml


 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 


